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Aveiro

fútil BUM US INfHIGlefS!

Uma coisa e ter opiniões, ou-

tra é ter caprichos infundados,

para não dizer insensatos.

lla dia: a maioria da commis-

são .lose Estevão resolveu que a

estatua ficasse com a frente vol-

tada para os Paços do (Ioaceiho.

A minoria votou que ficasse com

w o frente para a rua da l'lusti~›ii';i.

i li'i-ssa minoria, parte acceitou co-

mo dovia a resolução dos seus

I collegas. Essa Iiuhaopiniñes, que,

¡Imbora erradas, são ii“.PllfilVPlS

e respeitadas como todas as opi-

niõos. Parte não acceitou o voto

da maioria e desatou para ahi a

barafustar contra ella em termos

que não são os mais sérios nem

os mais docentes. l'lssa, por cmi-

seguinte, não tinha opiniões. Ti-

nha simplesmente caprichos, ca-

' prichns ridículos, como o leitor

vae vêr, e caprichos não se at-

tcndem, nem se respeitam, nem

SU discutem.

Ilcixcmos então em paz Os ca-

prirliosos srs. e i'liscutamos aquil-

lo que se deve discutir.

lia muito que quem escreve

estas linhas, interrogado particu-

larmente sobre a frente que de-

veria tera estatua, respondeu que

a dos I'aóos do Concelho, nem ar-

tisticamente poderia ter outra.

Não era da mesma opinião o

iutPI'rogaute.

Mais tarde, falando nos outra

, vez com outro membro da com-

missãm achamos que pensava co-

mo o seu collcga. Lembramos-lhe

a convenicucia de não tomarem

uma definitiva resolução, sem

consultarem individuos auctori-

sados no assumpto, porque não

era o negocio tão insignificante

como lhes poderia parecer.

t) 'a succede que não mais fa-

lamos sobre tal assumpto com

nenhum, absolutamente com ne-

nhum outro membro da commis-

são. Succede que esses dois srs.,

a que nos referimos, votaram, se-

gundo acabamos de saber, por-

. que a frente da estatua ficasse

, para a Costeira. Succede que nos

' logo dcclarãmos a um dos dcis

referidos srs. que, não sendo mem-

bro da commissão, nada tinha-

mos pessoalmente com o que_ el-

la resolvesse, e que jornalistica-

mente não Ievautariamos attrictos

a ninguem sobre as resoluções

' tomadas, porque qualquer d'ella

acatariamos. embora nos pareces-

se, artisticamente, uma grande

porcaria voltar _a frente da esta-

tua para a Costi-ira. Succede. em-

fnn, que_ os membros da comuns-

' são, a quem nos aconselhamos

que consultassem o anctor da

estatua ou qualquer outro cava-

lheiro de provada competencia

sobre o assumpto, não consulta-

ram ninguem e precederam por

sua conla e risco.

Como ousam então esses in-

díviduos, ou parte d'elles, insi-

nuar no espirito publico que os

membros da maioria da commis-

são Jose Estevão procederam por

influencias e suborno dos amigas

do Povo de .4 ueiro? Quem proce-

'deu aqui com a maior lealdade e

a maxima cordura? Fomos nos,

'que não dissémos uma palavra,

  

uma só. aos que votaram por- Por o lado do nascente passa-

que a frente da estatua ficasse lhe a rua da Costeira, que desce

para os Paços do Concelho, nem

estes cavalheiros nos adiuittiriam

pressões dc qualidade nenhuma,

ou foram aquclles que. desco-

uheccudo todos os principios de

solidariedade e de cortezia, tun-

tam dcsacreditar e comproimattcr

os seus collegas uo conceito pu-

blico“? Foi o proprietario c dire-

ctor d "este jornal, membro da

commissão .lose Estevão, quo pro-

cedeu com a maxima independen-

cia sem se oppor, nem se podia

oppor, a que os seus o(,›llcgas,da

maioria proccdessein como qui-

zassoni, ou foram aquelles que

não quizeram acceitar conselhos

nem opiniões de ninguem sobre

o assumpto? U publico que jul-

gue Sensatamente, que nos va-

mos por-flu: perante os olhos a

prova de quanto a maioria andou

com o acerto iurrlispensavel, e de

quanto foi leviana e impensada a

minoria, ja na sua resolução so-

bre a frente da estatua, já na pro-

paganda contraproduceute ou es-

teril, que pretendeu fazer no es-

pirito publico contra aquelles que

lhe mereciam mais deferencia e

solidariedade porque eram e são

seus collegas na mesma obra de

patriotismo e gratidão local. _

I'lin virtude d'essa propaganda

e intriga, o sr. Manuel Homem

de Carvalho Christo, preprietario

e director d'este jornal, escreveu

a carta que se segue ao distin-

ctissimo artista e illustre auctor

da estatua o sr. Simões de Al-

meida:

«Ex."'° Sr.

Aveiro, 9 de junho de '1880.

Tendo a com missão promoto-

ra do monumento a .lose Estevão,

de que eu sou um dos vogaes,

resolvido por maioria na sua ul-

tima sessão, realisada no dia 7

do corrente mez, collocar a esta-

tua com a frente voltada para os

Paços do Concelho, e não para a

rua da Costeira, como a minoria

da commissão i'lesejava; tendo

este facto produzido violenta cri-

tica por parte de dois dos mom-

bros da minoria da cou'nnissão e

de alguns individuos mais, que,

juntos com aquelles, procuram

por todos os meios convencer a

população d'esta cidade de que a

maioria da commissão commct-

teu um grave erro contra todas

as regras que deveriam .ser atten-

didas para a boa exposição da

dita estatua; e não podendo eu

acceitar a Opinião d'aquelles se-

nhores por a julgar erronea e por

que a sua competencia em taes

assuinptos julgo-a egual a minha,

mas desejam'lo saber de pessoa

de reconhecida auctoridade para

este fim de que lado está. o erro,

e não podendo para isso encon-

trar outra opinião mais auctori-

sada do que a de V. Ex!, que

sendo como e o anctor da esta-

tua ha de com certeza desvjar

que ella fique com a melhor ex-

posição possivel, recorro por isso

ao illustrado criterio de V. IC. .“

pedindo me de a sua opinião com

relação à collocação da dita esta-

tua, para o que passo a fazer a

Seguinte exposição, apenas para

lembrar as condições do largo e

ruas que com elle communicam

e, que V. Ex.“ já conhece por ter

visto.

(.t largo é constituido da sc-

guinte forma:

do sul para o norte.; do poente

dra o edificio do tvi-cu, cuja cous-

trncção se deve a influencia dc

José Estevão e por cuja frente

passa uma rua de n'ionor transi-

to, mas que é uma rua; do lado

do sul ficam os Paços do Conco-

lho, por cuja frente passa uma

rua que liga a rua da ('Iosteira

e rua Direita com a rua que pas-

sa por a frente do lyceu e de que

já fallei; e do lado do norte fica

o edificio do correio c outros de

:isnocto muito insignificante, que

formam o fundo do largo, pois é

o unico lado do largo que não

tem rua.

0 largo e separado da rua da

Costeira, que, com.) já disse, des-

ce do sul para o norte, por uma

;grade de ferro que não perniitte

a comunmicação da dita rua com

o largo senão ao cimo da mesma

junto a frente do edificio dos Pa-

ços do Concelho, no ponto preci-

samente onde desemboca a rua

Direita, da qual a rua da (losteira

e a continuação, e unico ponto

da rua que se acha no nivelau'icn-

to do largo. D'aqui a rua desce

para o norte e quando chega ao

fundo do largo acha-se abaixo do

nivel d'este approximadamentc

dois metros o meio.

Do pedestal da estatua à fron-

taria dos 'Paços do ('Ioucclho ha

uma distancia approximadamente

de trinta e cinco i'netros, e medin-

do do pedestal até ã grade que

separa o largo da rua da Costeira

encontra-se a distancia aproxima-

da de quinze metros, que, com

nove do largura da rua, prefaz a

conta de \'intc o quatro metros,

total da distancia que ha entre o

pedestal da estatua e as casarias

que formam o lado do nascente

da rua da tlctnsteira.

De forma quc. eoliocada a cs-

tatua com a frente para os Paços

do Concelho, encontra dcante de

si a entrada do largo e a sua

maior extensão, quo são trinta e

cinco metros, ficando alem d'is-

to visivel do frente a quem vem

por a rua Direita, que ja a voa

ciucoenta metros de distancia

apanhando o melhor ponto de

vista que a estatua offerece, e a

toda a gente que entra no largo

e o percurre nos sitios mais cou-

corridos.

Aquelles que sobem por a

Costeira acima veem a estatua

de costas emquauto veem no fun-

do da rua, mas começam a vel-a

em cheio logo que the attinjam o

lado esquerdo e encontram-lhe a

melhor vista precisamente no pon-

to por onde se fara' a geral entra-

da do largo.

Collocada a estatua com a fren-

te voltada para a (Iosteira,encon-

tra deantcde si uma grade a quin-

ze metros de distancia, o que im-

pede a quem estiver dentro do

largo que a possa ver de frente a

distancia izoiivimiente; eencontra

a vinte e quatro metros, ua fren-

te, umas casarias de dois anda-

res, offerecendo d'esta forma o

seu melhor perfil unica e exolu-

sivamente àquelles que sobem do

fundo da rua da fÍZostcira, viran-

do qnasi as ecstas ou pouco ino-

nos aos lados do largo que dão

melhor ponto de vista, sem cs-

quecer que sito os pontos pl'tllCt-

paes e mais frequentados do rc.-

fcrido largo. _ _

Julgo inutil fazer mais coast-

  

 

dorações a este respeito sobre a

situação do largo, porque bastam

as que ficam feitas para relem-

brar a \". lixo." o que muito bem

conhece, por o ter ja visto.

Peço, pois, encarecidamente

mo diga a sua opinião a tal res-

peito, e por cscripto, para eu sa-

ber se foi a maioria da commis-

são que errou determinando que

aestatua fique voltada para os

Paços do (tom-olho, ou se erra-

ram ossos individuos que a cen-

suram por tal determinação.

l-Zspera merecer-lhe este obse-

quio quem com todo o respeito

se confessa

De V. Ex.“

(Ir.° mt." att.° ven.“r

Manuel Homem do C. Christom

Como se vê., as condições da

praça foram expostas n'esta car-

ta com a maior lucidez e lealda-

de. Não se omittiu nenhuma cir-

eumstancia, nem minuciosidade.

U sr. Simões d'Almcida res-

pondeu:

' a... Sr.

Pede-me V. a minha opinião

relativamente á collocação da es-

tatua de José Estevão na Praça

Municipal de Aveiro, para a qual

parece haver divergencia de opi-

niões.

Parece-me que não deviam

existir duvidas por muitas 'azões

e a primeira principalmente

e porque a distancia qnc vao

dia inchada do edificio dos

Paços do Concelho ate ao

monumento é a maior, e por-

tanto deve a estatua voltar a fren-

te para este lado olhando para o

edificio que creou e para a linha

fcrrea que tambem e obra sua. A

praça é um rectangulo e neces-

sariamente a estatua se de-

vc volta¡- para um dos com-

primentos e por isso julgo

mais acertado que [ligne pa-

ra o lado dos Paços do Con-

cciilo atteudendo as razões que

expliquei e que poderiam ser mais

desenvolvidas e exemplificadas.

De Y., etc,

Lisboa, 10 do junho de '1880.

Simões d'Almci'daJ)

Us periodos que vão em nor-

maudo definem cla 'a e termTññ'ñ-

. . te a opinião do illustre ar-

tista. Mas, como s. ex.“ confessa,

não era n'uma simples carta que

podia expôr todas as razões que

o levavam a votar porque a fren-

te da estatua fosse para os Paços

do Concelho. Ura como nos de-

sejavamos que todo o mundo co-

nhecesse essas razões, pedimos

licença a s. cx.“ para, além da

sua carta, fazermos uso publico

das suas palavras. Porque foi 0

auctor d'cstas linhas que the

apresentou a carta do sr. Manuel

Chris-to.

O sr. Simões d'.\lmeida im-

mediatameute nos concedeu li-

cença para uma coisa e outra,

com a mesma defercncia e nota-

vel delicadeza com que nos rece-

beu e ouviu, o que. d'este logar

mais uma vcz the agradecemos.

Assim que entramos no atelier

do illustre artista, na rua do Du-

que de Bragança n.° 18, e lhe ex-

pozemos o fim com quo o procu-

ravamos, logo s. ex.“ nos disse:

-0 que, pois ha duvidas so-

bre a collocacao da estatua?

--b'iiui senhor; os membros

da commissão divergem sobre

esse ponto.

_Para eu fazer uma iilea ex-

acta do que se le aqui (depois de

ter a carta do sr. flhi'isto). era

necessario ter presente a planta

do largo. Entretanto eu lembro-

me bem d'elle; ja o vi duas vezes.

Parece-me que e isto. (E' fez 'a-

pidaineutc n'um papel o traçado

da Praça Municipal.) Aqui ficam

os Paços do Concelho; alli uma

egreja (a egreja da Misericordia);

d'este lado um edificio elegante

(o lyceu): aqui umas casas com

uma grade a frente (casas de An-

tonio .lose Lopes, ao tado do cor-

reio); por alii desce uma rua (a

da Costeira); por aqui outra (a

do Loureiro) e n'este ponto, no

centro da praça approximadamen-

te, o pedestal da estatua. Não é

isto 'L'

-lü' isso exactamente, lhe res-

pondemos nos.

_Então se é isto, a estatua

não pode ficar senão com a fren

te para os Paços do Concelho.

Quem fui que quiz o contrario?

-V. ex.“ dá-me licença que eu

affirme publicamente essa sua

opinião *?

-Sim, senhor; até the vou dar

uma carta de que 0 sr. Christo

poderá fazer o uso que quizer.

E escreveu a carta que os lei-

tores já leram.

-Mas, voltou o anctor d'estas

linhas, se m'o permitte dir-lhe-

hei que a estação do caminho de

ferro não fica exactamente na

frente da estatua, voltada esta

para os Paços do Concelho.

-l'lutão o caminho da estação

para a cidade não é por aqui?

(pela rua Direita abaixo.)

-Não, senhor.

»Mas por aqui é que eu vim,

quando fui a Aveiro.

_Porque v. ex.“ tomou direito.

a um sitio chamado a Fonte No-

va e foi d'ahi bater à rua Direita.

Sim, pode-se ir por ahi ao centro

da cidade. Mas o caminho geral-

mente scguido não esse. E' di-

reito a ponte, a praça publica.

_Não importa. O traçado ge-

ral da linha ferrca do Aveiro a

Lisboa passa approximadamento

em frente da estatua, voltada esta

para os Paços do Concelho, e se-

gue ainda a direcção approxima-

da d'essa frente, direcção norte-

sul, e digo amn'oximada porque

a direcção precisa seria com a

estatua a tres quartos,'o que e

impossivel. IC, depois, não nie diz

o sr. que as escadarias, que cs-

tabi'icciam a communicação da

praça com a rua da Costeira, des-

apparecein *2 -

-S¡m, senhor.

_Pois então, seja a maior ar-

teria de movii'nonto pela parte de

baixo da Praça Municipal, dirvilo

as pontes, ou não seja, o facto o

que para sc entrar na p'riça tem

de se subir a Costeira e ir rodar

junto dos Paços do Concelho. Is-

to é, ficando a estatua como eu

digo entra-se na praca vendo-a do

frente. Demais, todas estas con-

siderações são secuudarias. A ba-

se essencial para resolver ques-

tões d'esta natureza, quando não

haja circumstancias extraordina-

rias que a façam alterar, e a do

comprimento das praçasm

' ' . . L, 'l geral,

no sentido do maior coinpriu'ieu-

to das pragas. E' o que eu tenho

visto no estrangeiro e mesmo cn-

tre nos.

( d. t i
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-Mas diz a minoria da com-

'niissao que quem estiver na Pra-

ça da Fructa, ponto de grande

unicorrencia, e quem subir a

iCosteira ve a estatua de costas.

F. é d'isso que ella faz o seu gran-

'de cavallo de batalha.

-Ha um meio facil (replicou-

nos o notavel artista rindo) de rc-

mediar esse inconveniente. A

'commissão que mande fazer qua-

'tro estatuas. Que as colloque na

'Praça Municipal com as costas

umas para as outras e todo o

mundo as ticará vendo de frente!

»E se v. ex.“ me dá liccnça

outra vez, tambem the direi que

os Paços do Concelho não sào

obra de Jose Estevão, mas sim o

Lyceu.

-Ainda isso não importa. Por-

que se distinguiu Jose l^stevã0?

Pela sua grimde eloqnencia e pelo

seu amor patrio. No Largo de

Bento contempla o theatro das

suas glorias. Em Aveiro olha pa-

ra o Municipio, para a sua Patria,

'para aquilto que representa mais

'genuinamente os seus cont-.ida-

daos, que clio tanto amou. A es-

tatua só poderia voltar as costas

ao Lycen, que é uma recordação

de José Estevão, e deixar de olhar

para o Munícipio, o coração da

sua terra, por circumstancias ex-

cepcionaes. Ora não se dando es-

sas circnmstancias, pelo contra-

rio ficando o municipio na linha

do maior comprimento da praça,

que, repito, é, a primeira condição

a attender-se em casos d'estes

'porque quanto maior espaço teem

'as estatuas na frente melhor, o

monumento de José Estevão não

'deve deixar de ter a posição que

eu indico, posição imposta por

todos os principios moraes e pe-

los detalhes da localidade. E ad-

miro-me de que toda a gente não

"tenha visto isto e não o tenha

visto sempre.

_ O illustre anctor da estatua

terminou aqui e d'este modo as

suas considerações. Despedimo-

nos muito reconhecido pela deli-

'cadeza com que nos recebeu e

tratou e cumprimos n'este instan-

¡te o dever de reproduzir aqui as

suas palavras, palavras que sem

duvida encerram de vez o confli-

cto que se tinha levantado no seio

da commissão, porque são as pa-

;luvras da pessoa mais auctorisa-

da, e sem duvida da mais interes-

sada no assumpto pelo seu amor

artistico, para terminar a penden-

'cia. Pendencia que nunca teria

existido se a leviana minoria da

commissão .lose Estevão tivesse

de principio consultado o aurtor

da estatua, como nós lh'o acon-

selhámos.

E para que ninguem duvide

da sincoridade com que estamos

“falando, vamos enviar um nume-

'ro d'este jornal ao sr. Simões de

Almeida para que o a am -

'c ' ' ou não ' '

MWM-

'niões e as suas palavras.

Tenhámos juizo e união e ávan-

ie. O tempo urge, e nós não nos

?podemos estar a perder, e a per-

u Folhetim

;lllllHlSPtlllflllill Iii lliSPlliHi

-__

consultasse a ("tttilttt'tl. sc esta

perulittia que elle Continuasse a

sita inte-rpl-llaçao. ›'

t) sr. Francism de (tampos.

como costuma acontecer-lhe em!

casos irleiiticos_ procurou l'atcio-

samente evitar que fosse votado

o requerimento do nosso Collcga.

Não o oonsçgnindo, em virtude

dos protestos da Opposiçao, lc-

vantou-se o sr. Marianno de (Zar-

vallio o pedindo a palavra sobre

n modo de propor (quem tal di-

ria l), quiz fazer nm adolitamt'nto

ao rrqnorinnuito apresentalo. que

importava, nem mais nem menos,

do que uma prorogação indefini-

da da sessão.

A opposição em massa protes-

lon. faltando conlra Psltl habili-

Ilmleos srs. linivo Godinho, Frau-

ro Castello branco e Joao Ar-

royo.

l'Ím [n'est-inc:: da tempestade

que. estava prestes a estalar, o

sr. presilonte da camara, que

¡n'inioiranmnte quizera por á vo-

lação o mpinrimento do sr. (Ion-

SlHllt'l'l Pedroso, cn njuntamente

com o additamento do sr. Ma-

rianno de (Iarvalho, recuou, resi-

gnanrio-Se a pôr só á rotação o

requerimento. Mas a maioria vin-

cou-sc, Cortando a palavra ao sr.

tlousiiglicri Pcdroso, e impedindo

que se verifirasse a interpellação

sobre os osrandalos e as p upo-

tenrias do governador civil subs-

titulo do Aveiro.

Ahi tiram narrados singela-

mcnte os far-tos. t) publico que

tiro d'ellt-s o devido corollario.

lôra precisn a todo o custo im-

,pcdir que. se desliassem as tro-

pellias e as ¡Ill-lg:1litlades pratican-

das pelo Manuel Firmino de

Alan-ida Maia. Assim o conseguiu

a maioria, acolytada pelo seu pre-

sidcnte.

.-\ cidade de Aveiro que agra-

deça aos qn» tào nobre coragem

politica manifestaram na sessão

de hontein. '

Pela nossa parto, temos a

consciencia lranqnilla, porque até

aultimaprocuramosrnmprircmn

o nosso dover, descmpeulmrlo-

nos do compromisso que, para

nós proprios tinhamos tomado.

Uma ultima palavra ainda ao

sr. presidente da camara.

Sabe s. ex.“ que em mais de

um momento dil'tit-il da sua car-

reira presidencial, quando nem

todos lho acatavan') a aurtorida-

de, e quando mais de uma apos-

trophe cruel o ia ferir em cheio,

encontrou sempre no deputado a

quem ln~je cortou a palavra, rom

o seu injustiliravcl e qnasi oii'nn-

sivo facriosismo. a mais perfeita

e a t'nuis completa correcção.

Não lcvaremos por diante 0

contraste,mas dir-lhe-hemos aqui,

como lh'o dissemos hontem em

plena sessão: - Nâo c' assim que

se preside a uma camara, sr. Fran-

cisco de Campos I»

ministro do reino uma intnrpalla-

cão ricerca das arhitrarir-dades e

premtenrias commettidas pelo

;governmlor civil substituto do

distrirto de Aveiro. a proposito

da eleição da mexa da Miseriror-

dia d'aquolla cidado, e da intro-

dnrçãn das irmas de caridade no

respectivo hospital.

Mais dc uma voz o sr. Consi-

glieri Pedroso reclamou do sr.

presidente do conselho que. esta

intorpcllaçào se vcrilicasso, Fo¡-

se ella, porém, Íllltllnl] lo de dia

para dia. por não se ter declarado

habilitado a responder-lhe o sr.

.loer Litrifitlo de (lastro.

Vu--iu dcpois o addianwnto, e

apenas as camaras se realn'iram.

rumor-.nn a celebre tjthHlão dos'

406 contos, durante a qual foi

absolutai'nente ¡tllansiVPl tratar

na camara dos deputados dt'

qualquer outro assnmplo

Apenas esta questão. porém.

terminou. o sr. (Alonsiglieri Pe-

droso redobron as suas instan-

r-ias. Por intermedio do sor-rota-

rio partirular do sr. presiulcnlo

do conselho, do sr. ministro das

obras publicas e do sr. presiden-

te da camara, mandou pedil' ao

sr. Jose Luciano de (lastro que

marrassc o diaem que podia vir

z'i camara tratar d'esta questão,

visto estara findar a li-gislatnra.

(l sr. presidente do conselho

marcou o dia do ante-homem.

mas tendo que assistir riômos

que ao consclliode Estado, as-

Sentou-sedefinitivamente que fos-

se hontem o dia consagrado a

essa discussão. D'esta circums-

tancia foi prevmido o sr. presi-

dente da can'iara pur-lo sr. (Inusi-

glieri Pedroso. *.\ianda a verdade

que se diga quo o sr. .lose Lucia-

no de Castro não faltou :i sua pa-

lavra. Apresentou se antes da or-

dem do dia, conforme estava

combinado. Mas aqui começam

as responsabilidades do sr. pre-

sidente da camara.

Em primeiro logar, valendo-se

de mil pretextos futeis, e impro-

prios de quem OthlllNl tão alto

logar, procurou por todas as tór-

mas impedir que podesse ter a

palavra o nosso collega.

Como, em virtude da attitude

d'este deputado, não conscgniu o

seu intento, praticou um arto,

que, em identicas circumstaucias.

nós nunca vimos praticar.

Faltava o nosso rollega, havia

um quarto de hora, pouco mais

ou menos, explanando a sua ¡n-

terpellacão, que tinha consegui-

do, coisa rara !resta altura da

sessão! prender a attcnção da

camara, quando bruscamente o

sr. Fi'aucisco de Campos o iutcr-

rompe, declarando que se ia pas-

sar :i ordem do dia!

U sr. (Jousiglieri Pedroso pro-

testa, e com razão, contra seme-

lhante violencia, pois cra inaudito

que n'uma interpt-llação addiada

havia sois int-zes, lhe quizessem

estrangular a palavra, ao cabo de

nm quarto de hora. (Zumo ultimo

recni'So, perante esta arbitrarie-

dade da iueza, requereu que sc

onde não devem t'xistii', que o

commerrio de todas as terras é

o que mais paga o mais dispende

em festejos da significação dos

que van haver n'esta cidade. To-

dos se lembram das quantias eit-

traordinarias que o CtIllltltt'rt'ÍO

de Lisboa gastou nas festas de

Camões e de Pombal.

U commercio d'Avciro e tão

honrado, tão patriola e. tão ZHIO-

so do seu llt'lli'dj que, sem duvida,

nao dcixara envergonhadas as tra-

dirçocs nom os usos da sua

classe.

Uma outra adhesão, de que

nos chega noticia a ultima bora,

é a das tricauas, das nossas tão

gentis e tão bellas mulheres do

povo, que são o melhorexemplar,

e que todos os estranhos admi-

ram, da formosura o vitalidade da

nossa raça. Dizem-nos que se vae

iniciar entre ellas uma subscri-

pção para tomarem uma parte es-

pecial na commemoração do pro-

ximo mcz d'agosto.

O que lia de sympatliico. de

civilisador e de significativo n'es-

ta iniciativa, todos o parcebem e

todos o laio de louvar. Uma ini-

ciativa tão superior, e tão singu-

lar entre nós, que lhe havemos

de dedicar um artigo especial no

proximo inuncro.

ala-rconinosco os grandes feste-

jos (t'agosto, dando ouvidos a

meia duzia de paletas e a outra

meia duzia d'intrigantcs, que não

procuram senão estabelecer a si-

zania e questiunrulas azedas cn-

tre os que tão dignamente teem

trabalhado unidos pela causa da

civilisação e do progresso da nos-

sa terra.

Arredemos os intrigantes e si-

gamos para a frente.
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JOSÉ ESTEVÃO

Não mencionámos já, por es-

quecimento iuvolnntario, c-laro é,

que tambem tinha adherido, sin-

Cera e enthusiasticamente, a idea

de se glorilicar cotidianamente, no

proximo mez d'agosto, o nome

de Jose Estr-vão, a nobre classe.

cominerrial da nossa terra. N'oS-

te registo semanal de adhcsõcs á

gran-le festa dos aveirenscs, o

qual é, para os estrimhosqne nos

contemplam, uma nota evidente

da força e grandeza que essa fes-

ta vae tor entre nós, adhesões

por isso mesmo a que ronvem

dar o maximo curso e publicida-

de; n'este registo, que vamos la-

zendo domingo a domingo não é,

nem pode ser nosso intuito, ligar

menos consideração a este ou

áquelle individuo, a esta ou aquel-

la classe. São bem vindos todos

aquelles que se associam, como

nós, à glorificação do eloquentis-

simo orador da democracia por-

tugueza. Todos aquelles que veem

pelo espirito da patria, pelo espi-

rito da liberdade, sem condiçoes,

sem reticencias e sem duvidas.

Todos os que veem sinceramente.

todos os que veem lealmente. E

por isso, repetimos, só involunta-

riamente deixamos d'applandir o

corpo commercial pela sua levan-

tada iniciativa. Elle era o primei-

ro que os merecia, porque foi a

primeira classe que se apresen-

tou a trabalhar. Aqui accentna-

mos hoje o nosso louvor, com to-

da a energia e enthusiasmo da

nossa [é liberal e do nosso amor

patrio.

Nós esperamos mesmo que a

subscripção da classe commer-

cial attioja proporções notaveis,

porque, independente do fim mó-

ral que todos os aveirenses teem

em vista, materialmente e o com-

mercio que mais ganha, e não ha

de ganhar pouco, com as festas.

E se um pobre operario concorre

para o lnzimento d'estas com cin-

co tostões, não é sympathico que

um abastado commerciante con-

corra com a mesma quantia ou

pouco mais. U trabalhador mo-

desto não tem nenhuma com pen-

sação material d'esses cinco tos-

tões e o commerciaute pode ter

'entes de mit réis a cobrir d'e so-

bra a sua quota na subscripção

para os festejos.

E é em Virtude d'esse princi-

pio, e é para que o povo não sup-

ponha miserias nem especulações

_______

«Tens razão, Leonor-disse

por fim D. Fernando, depois de

largo silencio, em que os atl'ectos

inconstantes do seu caracter vo-

luvel mudaram gradualmente.-

Tens razão. A futura rainha de

Portugal terá o seu desaggravo:

as linguas que te otTenderam ca-

lar-se-hão para sempre: os cora-

'WW

AS QUESTÕES DE AVEIRO

NO PARLAMENTO

O talentoso deputado rt-puhli-

cano, o sr. (lonsiglicri Pedroso,

levantou no sabbado as questoes

d'Aveiro na camara. Estava s. ex.“

falando, quando 0 presidente lhe.

cortou abruptamente a palavra.

Ha suis mezes que estava au-

nunciada a interpellacão do ta-

lentoso deputado republicano. lla

seis mezes que s. ex.“ insistia

com o presidente do conselho

para que se desse por habilitado

a responder a ella. Ha seis me-

Zes que o presidente do conselho

fugia de cumprir o seu dever. C,

por tim, os ignobeis traficantes

recorrem a um meio sujo e indi-

gno de liquidarem perante o par-

lamento as suas responsabilida-

des e os seus crimes.

Não temos hoje espaço para

mais largos commentarios. Do-

mingo virão. E entrenwutes, para

que o publico veja o que se pas-

sou, transcrevemos Os seguintes

artigos do nosso collega Os Uc-

botes.

Eis o que este jornal dizia em

artigo editorial no dia 9:

(Praticou-se hontem na cama-

ra (los deputados um dos actos

de mais est-andalosa violencia,

que referem os annaes parlamen-

tares do nosso paiz, alias tão fer-

teis em scenes d'esta ordem.

Yarremos os acontecimentos.

lim janeiro d'este anno, isto é,

ha seis !nozes exactos, o sr. Con-

siglieri Pedroso annunciou ao sr.

pre l-murmurou ella. E estas pa-

lavras cahiam dos seus labios mei-

gos e suaves, como o arrulbar

de pomba amorosa.

Um beijo ardente, que sussur-

rou levado nas azas da brisa fres-

ca da noite, asselhou este pacto

de odio e de extermínio.

_Dizia ainda os Debates no [lo-

letnn Parlaim-ntar:

(O sr. Consiglieri Pedroso le-

W

ainda estavam fechadas. Ah¡ lic- ,

sitava, ondeava e retraliia-se, co-

mo resultaria a folha cortadora

de uma acha d'armas quando não

emfi'n, desembocaudo das ruas podesse romper as portas cha-

estreitas e irregulares que iam pcarlas de forte castollo. Então

dar á opulenta e celebre rua no- aquella multidão tomava a fórmzi
va (3). Homens e mulheres api- de meia lua, cujas pontas seen-
nhavam-se, aos dez e aos doze, curvavam polos lados de Vain-r.

     

por entre as vinhas d'Almafalla

(1), outros do arrabalde da Pedrei-

ra ou bairro do almirante (2), on-

tros da banda da alcaçova, outros,

 

11 - . III - ›çoes que te desejarem a morte v _ no meio da praça e as bocas das de e da Mouraria e vinham topar
o nega“” deixarao debater. bo meu thro- bm bulllap e uma agulha ruas; falavam, meneavam-se, riam, uma com a outra por baixo dono, até aqm de mansmao e bon. d alíalate chamavam-se uns aos outros. A's bairro ladcil'cnto da Pedreira, de

dade, assentar-se-ha a crueza. Com

Judas o traidor seja eu sepultado

no inferno, se faltar ao juramen-

to que te faço de lavar em san-

gue a tua e a minha injuriam

A estas palavras o aspecto sc-

vcro de Leonor Telles mudou-se

em um sorrir de inexplicavel do-

cura.

(Ah, como te hei-de amar sem-

vezes aquclla mó de gente, cujo onde, confundindo-se e irractian-

vulto engrossava de minuto para do-se de novo, se espalharam pe-

minuto, agitava-se com a superti- la vastidão do terreiro. U povo,
cie de um pego, passando o tn- que dorme às Vozes por seculo-s,
fão. Iucerta, vacillanta, informo, fora accommettidod'uma das suas

subitamente se Contigurava, ali- raras insonmias e vivia essa pos-

nhara-se e, semelhante a trian- sante vida da praça publica, em
guto enorme, a quadrella gigante que de or-linario é ridiculo e fe-

desfechada de trom monstruoso, ro7., mas que não raro é sublime

vibravn-se contra a vasta alpeu- e terrivel.

drada do mosteiro, cujas portas

E com um braço estendido
para o logar sem nome_ (1) () sol, que havia mais de meia

hora subira do oriente cingido da

sua aureola de vermelhidão, no

meio da atmosphera turva e acin-

zentada de um dia dos fins de

agosto, dava de chapa no rocio

ou praça onde avultava o mostei-

ro de S. Domingos, rodeado de

hortas e pomares, que verdeja-

vam pelo valle da Mouraria, ao

oriente, e pelo de Valverde, ao

norte. Já muitos bésteirose peões

armados de ascumas se derra-

mavam ao longo da parede dos

paços de Lançarote Peçanha fron-

teiros ao mosteiro, descendo uns

 

(1) Logar sem nome. Nos pelo menos

'não nos atrevemos a pôr-lli'o. Sabemos

só que em tempos remotos a forca este-

ve perto da egreja de S. João da Praça,

fregnezia cuja existencia data pelo me-

nos do tempo de D. Affonso Ill (Mem.

para as lnquir., Doe. 2.0). Talvez o ter-

reiro ou praça em que ella estava desse

-o coznome á parochia. Desconflamos,

todavia. de que esse terreiro se esten-

dysse para o lado oriental da Sé, e que

nesse caso o Sell nome fosso Ayumi;

D. João l fez mercê em 1392 ao bispo de

Lisboa D. Martinho (Charcell. de D. Joao

I, L. 2.°) de um pardiciros no chão d'ALja-

iai, que partem com os paço: do dito bis.

 

(Lendas e Narrativa.)

po, para fazer umas casas c torre. Os pa-

ços do bispo ficavam para o lado orien-

tal da Sé. Além d'isso, Aljami parece de-

rivar-se do arabico atjamea. que signifi-

ca O laço com que 86 amarram O 13080090

c as ”M103.

(1) Hoje o monte da Graça.

(2) Hoje o bairro dentro da rua Larga

de S. Iioqne, Chiado, rua do Ouro, R0- _ ,

cio o Calçada do Duque. (COMI'NH-l

(3) lloje rua dos Capellistas.

ALEXANDRE Hsacuuno.



 

O POVO DE AVEIRO
3

A Opiniao, a Piedade, a Dói', Começaram hontem, no Lyceu F G O
Nacional do Amil-o. os exames! .Ji.

o incto Uzíucrsnl. Era entre es-

sas quatro paredes hnmidas, re- do. instriu'ção saunirlaria. No pro- _ _ .Cobertas por tão tristes pinturas, xirno numero publir'aremos a lis- \b :SFLÍUHÍÍÍI ?Ompianihm E?"que os mndemnados ouviam a ta do que se compõe o respecti- _. _ “ 53W“ ( ”S '1 Í”" “fa me'ultima missa, antes de serem en- vo jury dos exames. (._l7f'l'39._'_i "'Í'_ _09m_ j“_ge'w'a' quetregnes ao carrasco, que havia 5-“. “um 1“' e“,ue'ã' 'J “mt."r' l.de os degolar ou queimar em As ultimas notirias do Japão _.._Q_"P,'" Px'f't'e" er Tui““ H'vida!
mencionam uma armar-.ão \'llll'H- “3:58 'l m' ”ma sua "lb" ,t
nica na ilha Oshima, occorrida 709.““ '13'10“45 lilíevaoi'o

     

 

    
  

  

    

  

   

     

  

   

         

    

   

  

         

    

 

  

  

   

   
  

vantou de novo no parlamento a

questão de Aveiro. para a liqui-

dação da qual o sr. José Lucia-

no foi de propos'i to á ramara.

Começou por protestar calo-

rosnmente contra os abusos e

violencias praticados pelas ant-to-

.ridades do distrit'to de Aveiro

!contra a liberdade e contra as

luis.

mara sobre se lhe permittia que

liquidasse a questão com o go-

verno.

O sr. ilfarianno de Carualho

pediu que esse roqm-rimento fos-

se submettida no voto da (tama-

ra com a condição de se reser-

rarem tres horas p ira a ordem

do dia.

Esta violem-ia levantou novos

 

  

   

   

  

  

  

   

  

  

  

   

   

  

  

 

  

  

   

   

  

   

   

   

  

   

   

   

 

   

 

   

  

   

                         

   

  

            

  

  

    

   

             

   

  

  

                  

    

  

        

    

  

      

    

 

   

    

   

  

    

   

 

   

 

    

  

No segundo andar, diz Flam-

   

Ha muito que o districto de e violentos protestos. marion, encontram-se ainda mui- em nwiados de abril ultimo. AVEIRO
Aveiro está fora da legislação (l sr. Ruivo Godin/Lo protestou tos dos horriveisinstrumentosde Ficaram ilestruidas cerca de P . G .uam, A-u déc. Db

.rommnrn. Attentados monstruo- contra o prm-edimento da meza tortura empregados pelo tribunal trozentas casas e sepultudas nos um_ 'u ' ' L mf ' " '3 ”a
aos e arbitrariedades de toda a o pediu votação nominal Sobre o da fé. '

EDITOR“

 

escombros mais de '150 mil pes-
nrdem all¡ teem sido praticados

soas.rom a rircumstmu-.ia aggravante

do serem patrocinados pelo go-

verno com manifesto (lusprozn

pelas leis e pelos bons principios

liberacs.

Narrou o sr. Consiglieri Pe-

droso as condições om que foi

frita a eleição da meu da mise-

ricordia de Aveiro e os termos

.em que a commissão administra-

tiva d'aqnnlla casa introduziu no

hospital a seu cargo as irmãs do

caridade com o appoio declarado

e expresso do governo.

Quando se procedeu á eleição

i da nova meza pratioai'am-se inau-

.ditas violonrlas que o orador enu-

meron, tendo à vista grande nu-

ruqnnrimento do sr. Pedroso.

U sr. Consiglcri Pedroso mos-

trou que em vista do regimento

o :ulditann-nto do sr. Marianno

de Carvalho não podia ser ac-

crescentado ao seu requerimento.

Os srs. Jorío Franco e João Ar-

royo sustentaram a mesma dou-

trina e protestaram com energia

contra o que se passava.

Foi por lim regeitado o reque-

rimento e assim ficou estrangu-

lada a discussão.

U sr. Consiglieri Pedroso res-

pondeu a esta violencia dizendo

ao presidente que nào era assim

que se presidiu a uma camara sé-

ria o (me o attentado praticado

só era proprio d'uma comedia

Ao canto d'uma sala estão as

barras do ferro, que eram aque-

cidas ao rubro e com que se

abriam no corpo dos desgraça-

dos heroies largas e dolorosissi-

mas chagas, sobre que depois se

deitava azeite o chumbo derreti-

do. .la se não vêerli, porém, as

gargalheiras, os collares, os bor-

zeguins, os díademas, apparelhos

horríveis, em que o patriente sol'-

fria mil affra'mtosas dores.

O suppiicio do diadema era o

seguinte: Sentado e agrilhoado o

preso, cingia-se-lhe a fronte com

um diadoma, que por meio de um

parafuso se ia apertando pouco a

pouco. até fazer estalar 0 craneo

do desgraçado!

____.______ NOVAS PUBLICAÇÕES

li' deveras extraordinaria a __'

emigração para a Republica Ar-

ge-ntina.

Da sua imprensa colhemos os

seguintes apontamentos:

Durante o mez de abril ultimo

entraram no peito de Boenos-

Ayres 7.3: vapores, sendo d'estes

3'1- com 358 passageiros de 1.“

classe e 15:726 emigrantes; por

via de Montevideo. 826 passagei-

ros e 41783.- emigrantes e 5') de va-

rias procedencias, cujo total é de

21:65'?) pessoas.

A emigração directa foi clas-

sificada do modo seguinte:

Homens, 92190; mulheres.

(os comemrmmnaos)

CAMILLO CASTELW BRANCO

POR

sllva Pluto

Um volume em 12. nitidamente im-

presso em papo¡ asselinado, rom o ro-

trato de Cznnillo e n lista das sua; obras

c traducções - 200 REIS.

A' venda em toda-1 as livrarias do

Lisboa e provinciais.

No prélo:

João de Deus e Gonçalves

Crespo -

  

Novo dll-,clonado Italiano-

portllgnez

Contendo todos os vocahnlos da lin-

moro de documentos ofiiciaes que não devia ter por palco asa- Paramos na descripção (Fes- 3:217; meninos, 1:778; meninas, gua usual, com a pronuncia ngm-aaa e
ll"” P'TWH'" a 9'10"""de do "S- ltl de S. Bento.) gos horrores 1.5“. smtpimg 18.602. “Nadoq o; nome: proprios geralmente usados,

. . . _
' ', " a . *7 ' › -_ 'v . ¡'H.;.-¡ 1;, .-O . _

(andan (Ill que. se toiuon nota
A outros muda lemos que nos 52007; “mms, “7; Pathohcos, pm namo e lmno hiuun de Flo ,

ronca. profewor de lingua e litteratuz'a

italiana, o Levindo Castro de la Fayettc,

professor do Instituto Mineiro.

Um volume em 15, de 620 paginas,

impresso 'em esplendido papel, com

nm't elegante capa do percaline, 700

réis; em curueira, 800 réis.

No preto, para sahir om julho proxi-

mo a parte Portugueza-itatiana.

EXPOSIÇÀO UNIVERSAL DE 1889

Vista geral da exposição, com a tor-

re Eiffel, campanario e pharol da mesmo

torre o o: retrato: dos cinco engenhei-

ros que dirigiram o.; trabalhos da ex-

posição, e uma. descripção rapida da.

mesmo.

Uma folha (101,12% 0,38, 50 réis.

Lll'itll ll'0lt aii-L'rxrosmor
Jam-mil heb'domadaire illustré

Ce journal est íllustré avec un luxo
hicn rare. Des gravures presque à cha-

que page, de grande: planehes hors tex-

te, souvent ou coulcnrs, dans chaqne

numero, t'ormeront. une fois la publica-

tion terminée, un des plus beaux albums

que la librairie aii. produit depuis bien

longtempa. Choque numero contient '16
page'. ira-4.0, une on plusieurs gravuras

hors texto et une convei'tnre.

Il _v aura au moins 40 numeros.

Preço da azãignaluraz-Pclo correio,

45.300 reis. Pagamento no acto (Ia entre-
ga, cada numero 100 reis. Para as pro-

víncia: só se tomam assignaturas do

correio.

Pariz-Editores: Gnillard, Aíllaud ã:

vel a quadrilha do celebre Ma-

nuel Firmino d'Almoida Maia, re-

¡l'orçm'la rom a ousadia dos cace-

teiros de (lvar.

U sr. José Luciano responden-

do a uma mmmissào que. lhe

apresentou um protesto contra

taes attentados, disse que lamen-

tava não ter mandado presidir a

esse acto uma pessoa da sua con-

fiança.

Parecia em vista d'isto que re-

gmdiava as indignidades pratica-

das em Aveiro. I'Im VPZ de demit-

tir o governador civil substituto

d'aqiwlle disirirto que se tornou

run do verdadeiros crimes. o pre-

sidente do conselho manteve-0

no seu logar!

Tinha a uwza da misericordia

sido dissolvida e substituida por

uma rommissão administrativa.

'Quando ia &azar-se a eleição fo-

ram os livros da n'iisericordia ap-

prehendidose diz-so que esta me-

dida foi determinada pelo farto

de ter sido falsificada a relação

dos irmãos da misericordia.

Se isso é exacto, porque foi

que ao não instaurou o respecti-

vo processo?

Tudo isto prova que se não

Us leitores ficam elucidados.

Domingo eonnneutareinos.

MW

Uns almas de Deus chegaram-

se a lembrar de angariar assigna-

lnras pedindo á commissào José

Estevão que reoonsiderasse na

sua decisão sobre a frente da es-

tatua.

Como o progresso é lento!

Como a civilisacào se demora!

referir.

Desce-se longas escadas de

pedra; chega-se ao rez-do-chão e

continua-se a descida; estamos

nos subterraneos, longos corre-

dores abobadmlos, onde á direita

e a esquerdo se abrem cellulas.

No fin. da escada ha uma lar-

ga pedra. Destaca-se das outra;

pela sua forma circular. Essa pe-

dra, que gyra sobre uma mola,

cobre tllll poço que vae terminar

no Escalda, que lá embaixo cor-

re ÍlllpctllOSu e terrivol.

Um homem desda a esmda;

pisava a pedra e o infeliz desap-

parecia para sempre.

As aguas lodosas do rio ar-

rastavmn o seu carlaver e sepul-

tavam o segredo da sua morte e

o da sua vida.

Entra-se n'uma cellula: o que

e aquelle tubo que atravessa a

parede É' E' o tubo que punha em

eommunicação o carcere com ou-

tro, onde um padre vinha ouvir

de confissão o preso. Mas o pa-

dre era juiz, e no dia seguinte o

preso que se cont'cssara era ar-

rastado ú sala de tortura o alii,

horroiisado, via que lhe apresen-

'132710; aoatholicos, 2:016.

Italianos, 53166; francezes,

3:328; brigas, 516; turcos, 'lá-8; al-

lemães. 84:; russos, 2%; sneros;

hespanhoes. 3:676; inglezes.12679;

austríacos, 467; suissos, 116; di-

namarquczes. 26; portuguezes, '16;

irlandems, 13.

Varios, 26.

Estado comparativo da emi-

gração nos quatro mezes de 1888,

com a de egual periodo do cor-

-ronte anno:

Nos /t mez-:es de 1889. . . . 9627/15

Nos !t mezes de 1888. . . . 51:278

   

Noficiado

o PO V0 DE' A VEIRO vende-

se em Lisboa no Mosque do

noclo, lado sul.

*-

Navpovoacão da Gafanha, on-

de se achava a ares, sucenmbin

no sabbado nltlmo aos effeitos

d'uma tysica, o sr. Eduardo Au-

gusto Placido, amanuense das

obras publicas d'este districto.
*à

Da Livraria Portuense. dos

srs. Lopes d: (If. recebemos o

terreiro brinde oll'rxrerido aos as-

  

A favor nos 4 mezes de

1889 . . . . . :íõziõ'i

Seguindo a emigração na pro-

porção estabelecida, é muito pro-

vavel que o total, no decurso do

presente. anno, seja muito supe-

rior a 2302000 einigrantes.

Este numero demonstra por

si só e sem commentarios a pros-

peridade da Republica Argentina.

m Conta a debilidade

Recommcndànios o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-
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guinte modo o que all¡ viu:

«Logo á entrada, n'um peque-

no pateo interior, nota-se junto

ao muro um assento de pedra, e

mais alto, à altura do pescoço de

um homem assentado, um coilar

de ferro, sellado ao muro.

Era alii, com a garganta presa

no collar, que se fazia o primeiro

interrogatorio aos aCciisados.

No rez-do-chão. tudo salas

baixas e lobregas; d'ellas só me-

rece menção a sala dos interro-

gatorios.

No primeiro andar as salas

são abobadadas.

Na capella veem-se ainda sof-

frivelmente conservados alguns

velhos quadros.

pllt'lfl, cahia agua, gotta a gotta!

Basta. porém, de rememorar

as infamias da Inquisição. Diga-

mos apenas, para terminar, que

só no tempo da oct-apagão lies-

panhola passou de '1102000 o nu-

mero de individuos que foram en-

careerados na prisão do Santo Uf-

ficio de Anvers. e que, de tantos,

raros foram os que escaparam l -

Em 179% entrava em Anvers

nm exarcito francez. U primeiro

passo dos soldados da Republica

foi para os cai-cores da lnquisi-

ção, cujas portas foram arromba-

das, soltando-se e sendo levados

 

lo menos a colheita d'uma sema-

na, toma-se uma quantidade dc

assucar egual em peso ao das pe-

talas, e mette-se em agua. Dei-

tam-se alii em seguida estas, e

faz-se ferver tudo dnrente um mi-

nuto.

Deixando resfriar a mistura,

distribute-se depois em 'asus de

vidro. O leitor que tiver uma

quantidade suflicionte de rosas, e

que uma vez faça este delicioso

doce, chamado Uztlchaz, não dut-

xará depois de fazer grande pro-

visão, e nós desde já lhe agrade-

cemos a porção com que nos ini-
em triumpho os infelizes que lá meseará, por lhe proporuonar-

julia"” mos esta receita.

..m- . +-

droso n'esta altura do seu dis-

mxrso, que a opposição applau-

dia, quando o presidente da ca-

mara entendeu que abnsivae fac-

ciosamente devia retirar a pala-

rra ao orador, a pretexto de que

tinha dado a hora para se entrar

na ordem do dia.

[levantou este attentado inso-

lito grandes protestos de toda a

upposição parlamentar. que n'el-

le viu uma prova de revoltante

desprezo polas garantias dos de-

pntalos que dehalde anuunciam

intei'p-illacões acerca dos assum-

ptos que mais podem e devem

preoccupara attonção das cortes.

t) sr. Consíglicri Pedroso re.

querem que se consultasse a ca-

l
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Estalos Chinezes

CAIXAS DE 40 “AÇO”

HIGH EHINEZ. ALLEMlU E lNGtEZ

BALÕES AEREOS

Grandes descontos para. revender

LINO
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4 O PO'VO DE AVEIRO

EDI'I'ORES - BELEM & C.“ tis vários de tisiioa

[lua do Marochal Saldanha, 26 - Lisboa O C“\THEUISMO DU ADUUFERIU

A FILHA MÀLDITA

Illlllllá) \CACIO

POR

Conto: :t:'i't_i;.;latlnq, imitarloi c originam,

EMILE RIOHEBOURG

olt'crccidm :to i-'XU l'ortc c prolnhinlos

Aniston' dos romances: A .Walmor Fatal, A Marty: c outros

      

CINTRA Á IliÍiiiUIliDE

Farinha I'oitoral- I"Lti'›'lt!/¡n<15(t

da plurrmauia Franco

ao Roxo lraco. Illuãtracloa com 2'¡ gra-

vura; fi'ancczas imprcssos cm cx-

cn-llcntc p.“tpr'l, com capa a córcês-

'2 vulInnL-.s nur¡ réis'.

Titulos dos capitulos

I." volumc: - Antes' dc comecar; 0

armario; lim liagrantc; Um cpr-u'wiorç

tl mata hnrrinr, .-\ maêcottc do cuhcllni~

rciro; Ein familia; U l'riino .›\r¡namlu;

Marido por int¡_u'cs~'c; Fazcnrio Avcnida.

1!." \'ulltlllc: - Um marido condes-

cornlcnlc; Una: :unigaü l'm advogado

inf'lic; l)c,.(›i~¡ do chá; Uma para trci;

E'I'.-.itm da nossa; lim SlllHLlllttÚ c..

cll' 'c|¡\'(›; t) cu-;liciro da sunlmra; Aman-

lc c :uni-::1; Amor... na oitut'u; l'lxpc-

riencias tclcnhnnicas; I'm hqu paladar;

I'm marido quo não sorvu.

A ohra c<tú complct'i C só qc rccc~

hein auíguawras para os dah volumes

.lc quo ella sn UOIIIpÚO.-St.lt't¡ enviada

tranco de porto a qucm cnviar a ¡impro-

za (SOU réis.

  

 

    

  

   

    

   

   

  

  

  

Xltla IU'Julrlnlnlú auctorisada c pri-

vilcgiaeta. E' um tonico reconstituir¡-

tc c um procioso clcmcnto rcpzn'ador,

muito agradavel c dc t'acil (Iigcitãu.

.\provcita do modo mais cxtraorntinario

nos ¡iarlcttimL-.ntos' du pei'o, falta du

.tppctitc, um convuh-Accntc; do quai::-

quc'r tiocm;a;, na alimentação 'la-'i mu-

lhorc.; gravida; o amas da lcitc, o:: :oa:

idos'aa, Ut'tlãtl'lçaã, ancmicm, o cm ::oral

nos dcliilitados, qual-¡ucr que soja a

cama «la doluilidadzi.

Acha-so :i Vcnda cm toda: a: phar-

macia; do Portugal i: docttrangciro.

tlcposito geral na pharmacia Franco.

Filhos, em Italmn. Pacote, 20!) roiâ; pulo

tmrvuio, 2,20 róic, Os pacote: tlcvcm

coulcr o rctracto do auctor e o nome

cm ¡nmnlcnos círculo.: ainarclloa, marca

que cütá dcpoütada cm cont'ormidurlc

da lei .tc I¡ tl.: junho de '1883.

l)0¡›o=iin em Aveiro, pharmacia o

drogaria medicinal do João Bcrnarrto

llilioiro Junior.

Versia d.: JULIO DE .Ii.›i(¡'.›1LII.ÍI§S

   

   

  

   

   

  

  

   

    

 

   

   

   

   

   

  

   

 

  

  

BRINDE a todo; os .twignantcu \'isla goi-al da .'\vcninla da Lihordadc, cm

clironm, medindo 57 ccntimctros por 80 -- \".-\l/' t .'r'tt Ill'llS.

Zi Volume; illuitrado; com cln'omos c. gravulwua @no r-*is por :Hsignatura

- Cadarnotai Humana“ da: -i rolha¡ c c:l.:unpa, ?i0 lil'IlS.

Asiigna-.ôc no eicriptorio da cmprcza c na; pi'incipaoi livrarinü.

  

com casa de cambio

na RUA I›U ARSE-

 

IINIONIO IGNACIO DA FONSECA.

N.\l,. o) .-\ 63:, ltl'óBílL, e liliat no murro. l"l'Llll.›\ IJIC S.

13 CNH), EH A 33, fu'l. scieutc o publico da capital, provim-ins e

ilhas quo tem sempre nos sous cstalielcmlm-utos grande sorlmmnlo

da bilhetes e suas divisões das loterias portugucza e hospaullola.

S\'I'IS|*'.\Z todos os na Ii los. na volta do correio, cm carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para_ negocio; os pedidos de_

rem sor acompanhados do suas unportanclas, e as remessas feitas

.ts linllwrrs dos Amigos

Romance do mesmo gcnm'o, tam-

bcm con¡¡›l-:to, 2 volumcs: tiUl) réis'. Do

mcan nunlo sc cnviara tranco lio porto

:t qumn cnviar :llllll'2llí1tlltl'lllittlá

“amam mn cart-as registradas.
IL'JIPHEZJ .voir/;Hi HUMAA'I'ICAS'

RNVH cm tempo listas; mas é oonvlmiente fazer o pedido d'es- “U“ da A““i'l'ilv '13' '1“'

IJNISOÀ

'tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos pal-u_

colares.
_ > V ' .

' os (LIOMMlãRtIIANFlCS que quizerem ampliar 0 seu commercio

1! negociarcm em loterias, WMO") [Mel-0 lljuulo referencias, fazendo

ns seus pedidos o recamlnanrlo owquenao_ notarem vender ato a

rosnora de se el'l'ectuar o sorteio. l', NILGULJO [LM QUE [IA TUDO

A GANHAR l'l NADA A PIÇRDlClt!

É

 

iiistorin do ituniripalismo

em l'orlngal

ESTÃO publicados e acham-so cm

(“atribuição o: priuniiro; ínicicu-

Ios (tonta importante oliru, que é a vcr-

:ladeira hiAturia nal-.ional= porqua assi-

unala a parte quo tiveram na cuns'titui-

ção «lo calado oq homcns bons dos mu

ninipios, quo collaboraram dc maneira

importante oagranrlc operação da indu:-

;Icndoucim auxiliando as conqui ;tm «lm-

primeiros monarclnw. a¡ IIICUN em du-

reza da autonomia durante a segunda c

quarta dynastia, aq clcwohortas o nave-

gar-305 dos scculns XV e XVI, e que

tanto padoccram sol) o dominio o inva-

'4601 aclrangeiraã.

Collalioram n'cato trabalho monu-

mental oscriptores distinctos, o que ain-

da lhe angmenta a importancia.

A parto narrativa é rot'orçada com a

tramcripção dc documentos, como os

As loterias portuguezas são tres cada moz; e os premios maio-

res do rt'iis Szooos
ooo.

Bilhetes a '(55801) réis; till“:tÍOS bilhetes a 251.00; quartos a 1¡ ,5200;

oitavos a (500; e cautellas a 520, 450, 9.69, 220, '130, “o, 65, 55, ,É

n“. 39 I'ÓÍI.

O

MEDALHA

 

Os convnerciantcs do província., que quiserem negociar 'nas lot/:-

rias (le Madrid, tcc-n. dc tirar nom licença que nas províncias a' (l.:

'1,3500 réis por ann') (36.7 días). Decreto de *23 dc setembro (lc 1880',

publicado na «Diario do Governo» dc 98 da setembro (lc :1880

41.** QO.)

 

0 cambista ANTONIO IGÀACIO DA FONSECA. promptiñca-se

" ' .. .' 3.' 'vo'm e o ' r - - '
. _

n dm todas as expirou) o a b m sem¡ o publico, ;nei para Jogo
dunas de 005mm.

particumr O“ para 'levmld'grz
foram, que são pnhlicado< na intcgra,

Pedidos RO CÀMUÍSFA
na linguagem primitiva acompanhada

da traducção, cartas réaias, e provisões

e outros. tlc.;cutl'anhactos do po dos' ar-

chivm,algun~1 dos quaos voam a luz pu-A

¡IHU-'l pela ¡n'inmira voz.

O preço ú relativamente modicissimo

porque modiantc 0 dispondio da 15540

réis por anno, o amignantc rccchn 50

t“:uciculos de It) paginañ carla um, cani-

valcnte a um groa'io volume de '500 pa-

gina<.

Ilccohom-;o auigzuatura; na s '-dc da

Biblintheco Historico- Portuqucza. Lisboa,

rua d.: S. [tonto, *260, onde. devem ser

dirigidas tortas as requisiçõem Qucin «e

ru-sprmsaliilisar por :'› amianatura: tem

direito a um exemplar gratis 01120 p. c.

das quantias' cohrarlaã.

_A ohra dcpois de publicada augmon-

tara de preço.

0 Recreio

Revista, semanal littcraria

e charadistica

NTONIO IGNACIO DA FONSECA

56 _1an DO ARSENAL _Gt

T.; I S B O A_

v REMÉDIOS [JE AYEH
Peitoral de cereja de ¡Ig/cr-

D remedio mais seguro quo. na

para curar a Tosse, lironchite,

Asthma e Tnberculos pulmona-

res.

   

Entrada composto de salsapar-

:'ilhu de Ager - Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

ABENEIA [EUNUMIEI,

E<tá em puhlicaño a 7.* série, tor-

mando carta sério um grosm volume

completamente independente.

(Jada numero em Lisboa, pago no

acto da entrega, 20 réis.

Províncias: cada trimcztre (13 nume-

rm), 300 réis. Smncurc ('26 numorm),

580 réis. Para a província o pagamento

é adeantado.

Consideram-se como correqpondcn-

tos as pcssom que sc responsaliiliaa-

rom por qualquer numero de :resigna-

turas.

A commissão ao: srs. corresponden-

tcs (- de 20 p. c. e toda a pessoa que

olitivcr 10 awignaturas realisavcis tom

direito a l exemplar gratic.

Toda a coi'reSponrlencia deve ser di-

rigida ao editor João Romano Torres,

rua Nova de S. Mamede 26-Lishoa.

(lilicio de drlnnrlns,

Com a Missa. dos Anjos, e as Antí-

phoan c Ii::s¡›onsorios que se

contam na cidade do Porta_

(Com o rcspccliuo (Janice/nto).

0 remedio de Ager contra as

sez'ões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

l.0 DE AYER -

Impch que o ca-

bello so torne

branco o rmtaura

ao cabcllo grisa-

lho a sua vitali-

dade o formocura.

Todos os remedios que ticam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahom ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

c Minas

Pílulas cat/mrtims de Ayur-

0 melhor pnrgativo, suave, inte¡-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavole saudavol “EFRESCÍL Misturado apena: com

agua. e nasucar faz uma bebida deliciosa, o é um emocitico contra nor-

voso e dores do cabeça; Sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a diyeatão. E' baratissimo .porqu hasta meia cotherinha. do acido par-1

maio copo do agua. Preço do. cada frasco, 6530 réis. '

0% rep 'escutantos JAMES CASSEIS & (1.1, rua de Mousínho (la Silveira

1:37, 1_.._ parto, dao as formulas do todos eitus remedios aos srs. Facultativos quê

as roquisitaredi.

Perfeito [lesinl'rclante e l'nrilicanlc de .IEI'ES

desint'ectar cruas e latrinas; taml›_eni o cxcellcnte para tirar gordura de nodoas

de roupa, !impar metao_=1_ c curar Icrnlas.

Wade.“ nas prmctpao¡ pharmacias e drogarias. Preço, 210 réis.

monte livro<.

Para inforrnaçõea o contrato dc

    

Na

    

 

n
'La Í O'

'MWM'-

Soxta edição, revista e @mandada

pelo prcsbytcro J. C. M. P.

 

.\t vol. hrochado, 500 rliis; encadsr-

nado, 700 rúis. Polo correio tranco

(lc porto a qnom enviar a sua importan-

cia cm eitampilhas ou \'aln; do corroio

á livraria Cruz Coutinho, cditora, rua

dos Uatdcii'oiros, 18 c 2D -Porto.

  

rua dos Marcadores, '19 a 23, com MANUEL

___-_ _._da

I-ZDIÇÃO Iltíth'MENíl'AI.

llisloria da Revolução l'rr-

lrgueza de !820

Illustrada com os retratos

(los ju'rlvriolas nmis illustrcs _

(Fui/'Leila BPOUÍta

i. V:\I.I()SUS BRINDES A CADA

ASSIGNANTIC

ICM sido distritmidos rom 12

maxima regularidade 36 fas-

('.Í(|l|t)$ d'usta oln'a e 0 2.“ IllillN-

lill'), traballio de alto valor artisti-

ro qun nn-rcrou os maiores elo-

gios dos compntontcs.

.la esta concluido o primeiro

volumo. As runas para a tht'c'tdm'-

nação são fritas expressamente

para esta edição. A ('apa em se-

parado custa 500 rúis.

Para os assignantcs que pro-

l't-\rirrn'l rm-ohor a oln'a aos furl-l-

r-ulos, Continua aberta a assigna-

turn.

liditors-s LOPES d (13', .enorm-

sorr's de (IIAYICI. d- C."-*l'l5=), rua

do Almada. A123, I'orto.

  

llllllS UM TilllilPHU '
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MAU-!IMS DE COSER

DA

COIIlpttllhÍtt. ,Fabril S I N G E Il,

NA EXPüSiçliü ililiVEiiSdIn E BAREELBNA

PRIMEIRO PR EMIU

E OURO

E' esta a melhor rrspo§ta que podmnos rtar :'upmlles (rompe.

tidores que nos estão coutinuamnntc provoramio a confrontos.

A (TiHlPLNHlA NIKGEB. a todas as rxposiçfws a (me

tem concorrido. tym saindo compro \'Ít'lm'insa_ mn vista da SO“.

DA (I()N>"_l'RU(2t_'_ZAU l". PERFI'IIÇÀU DE 'I'RABALIIU das suas Ina-

A prestações de 500 réis srmanars e a dinheiro

rom grande llrsronto

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

ElllllPlNHll _ttBlllL SlllBtH

75=IlU.-t DE JOSÉ ES'I'EIZÍU: 79

AVEIZF-?JO

E Eli TODAS .ts CAI'le DE lllSTRlCTllS

 

' .o Mllllllllt E runnnnn _.

PASSAGENS DE TODAS AS CHSSES Edi 'WINS AS CthI'AMIIÂS

FAMA

Para, Itaranlnto, Ceará, .linndus, Pernambuco, Bahia, Rio

de Janeiro, Santos e Rio Grande do Sul

Passagens a para o Rio de Janeiro

Gel-:nes

Dão-se pauagcns GRA'I'UITAS a taniilia.; complctas do trabalhadores de

campo_ Into queiram ir para dilfurcntcs provmcias do BRAZIL, indo completa-

pasqagcns, trata-sc unicamente em Aveiro,

JOSÉ soamcs nos REIS.

 

rua dos Marcadores, n.M '19 a 23, em

Aveiro, t'nzcm-sc guarda-goes de todas as qua-

!Lithium

das nacionaes c outras fazendas.

concortum-sc O COhl'ClIl-SG COlll SC-

Tralialhrs perfeitos e preços

lmralissimos

  

Tvp. do “Povo de Aveiro”


